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A água voltou, mas a crise
ainda ronda os reservatórios

Após 57 dias consecutivos de alta, 
o Sistema Alto Tietê atingiu 51% da 
capacidade, o melhor nível em mais 
de um ano e acima do registrado no 
mesmo período de 2025. 

Apesar da recuperação, o ce-
nário ainda exige atenção: o 
Sistema Cantareira segue com 
volume abaixo do esperado e o 
governo de São Paulo mantém a 
redução da pressão da água du-
rante a noite para preservar os 
reservatórios diante da aproxi-
mação do período de estiagem.
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A evasão escolar no ensi-
no médio sempre foi um dos 
desafios mais persistentes 
da educação brasileira. Por 
trás dos números frios das 
estatísticas existem histórias 
de jovens que abandonam a 
escola para trabalhar, ajudar 
a família ou simplesmente 
por não enxergar sentido em 
permanecer na sala de aula. 
Nesse cenário, o programa 
federal Pé-de-Meia surge 
como uma tentativa direta 
de enfrentar esse problema 
com um instrumento sim-
ples, porém poderoso: o in-
centivo financeiro.

Um estudo recente do 
Centro de Evidências da 
Educação Integral, iniciativa 
formada pelo Insper, Institu-
to Sonho Grande e Instituto 
Natura, traz um dado que 
merece atenção. Segundo a 
pesquisa, um em cada qua-
tro jovens que abandonaria 
o ensino médio decide per-
manecer na escola graças 
ao benefício oferecido pelo 
programa. Em um país onde 
a evasão é um obstáculo his-
tórico, esse resultado revela 
que políticas públicas bem 
direcionadas podem produ-
zir efeitos concretos.

Sem o programa, a taxa 
de evasão entre estudan-
tes de famílias vulneráveis 
seria de 26,4%. Com o Pé-
-de-Meia, esse número cai 
para 19,9%. A redução de 
6,5 pontos percentuais re-
presenta milhares de jovens 
a mais dentro da escola. Em 
alguns estados, o impacto é 
ainda mais expressivo. No 
Ceará, por exemplo, a queda 
chega a 10 pontos percentu-
ais. No Paraná, embora me-
nor, a redução também é sig-
nificativa, com 4,4 pontos.

Esses números indicam 
que o incentivo financeiro 
pode funcionar como um 
fator de proteção contra o 
abandono escolar, especial-
mente entre os mais vulne-
ráveis. O programa oferece 
bolsas mensais para estudan-
tes do ensino médio, além de 
uma espécie de poupança 

acumulada ao longo dos três 
anos de estudo e um bônus 
adicional para quem realiza 
o Enem. Ao todo, a política 
pública custa cerca de R$ 12 
bilhões por ano.

No entanto, os próprios 
pesquisadores fazem um 
alerta importante: o Pé-de-
-Meia não é uma solução 
definitiva para o problema 
da evasão. A pesquisadora 
Laura Machado resume bem 
essa limitação ao afirmar 
que programas desse tipo 
não são uma “bala de prata”. 
Ou seja, eles ajudam, mas 
não resolvem tudo.

O estudo mostra que o 
comportamento dos estu-
dantes diante do incentivo 
financeiro é mais complexo 
do que parece. Entre quatro 
jovens que abandonariam a 
escola, apenas um muda de-
finitivamente de decisão por 
causa da bolsa. Um segundo 
estudante apenas adia a eva-
são, deixando de abandonar 
no primeiro ano, mas po-
dendo sair no segundo ou 
no terceiro. Os outros dois 
mantêm a decisão de aban-
donar os estudos, indepen-
dentemente do incentivo.

Outro ponto relevante da 
pesquisa é que aumentar o 
valor da bolsa não necessa-
riamente melhora os resulta-
dos. O retorno marginal do 
benefício diminui à medida 
que o valor cresce. Em ou-
tras palavras, simplesmente 
pagar mais não garante que 
mais estudantes permanece-
rão na escola.

Isso abre espaço para dis-
cutir o desenho do progra-
ma. Uma das sugestões dos 
pesquisadores é concentrar 
uma parcela maior do pa-
gamento no terceiro ano do 
ensino médio. Atualmente, 
cerca de 56% do valor do 
benefício está concentra-
do nessa etapa final. Se essa 
proporção subisse para 75%, 
a evasão poderia cair ainda 
mais, quase um ponto per-
centual adicional.

Esse dado revela um as-
pecto interessante do com-
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EDITORIAL
EM TODO O ESTADO DE SÃO PAULO

Quando o incentivo financeiro 
mantém o jovem na escola

Os roubos e furtos 
de motocicletas caíram 
19,7% em todo o es-
tado de São Paulo em 
janeiro na comparação 
com o mesmo mês do 
ano passado. A redução 
também foi registrada 
na capital paulista, se-
gundo levantamento da 
Secretaria da Segurança 
Pública (SSP).

No estado, os regis-
tros totais desse tipo de 
crime passaram de 3,7 
mil ocorrências em ja-
neiro de 2025 para 3 mil 
no primeiro mês deste 
ano. Em todo o território 
paulista, são 5,8 milhões 
de motocicletas, moto-
netas e ciclomotores, de 
acordo com o Departa-
mento Estadual de Trân-
sito de São Paulo.

Se contabilizados so-
mente os roubos, a queda 
foi de 39%, passando de 
1,1 mil para 672 casos. Já 
os furtos de motos dimi-
nuíram 11,5%, de 2,6 mil 
para 2,3 mil no período.

A redução é atribuída 
ao trabalho integrado 
das Polícias Civil e Mi-

portamento dos estudantes. 
O incentivo parece funcio-
nar mais como um estímulo 
para concluir uma etapa do 
que como um mecanismo 
permanente de sustento. Ou 
seja, a perspectiva de receber 
o benefício completo ao final 
do ciclo pode ser um fator 
decisivo para continuar.

Mas talvez a principal 
lição do estudo seja outra. 
Programas de transferência 
de renda podem abrir a por-
ta da escola, mas não garan-
tem que o estudante queira 
permanecer nela. Para isso, 
entra em cena um fator 
ainda mais determinante: a 
qualidade da educação.

Se o jovem chega à es-
cola e encontra aulas desin-
teressantes, infraestrutura 
precária e poucas perspec-
tivas de futuro, o incentivo 
financeiro perde força. Por 
outro lado, quando a escola 
oferece ensino de qualida-
de, professores motivados e 
caminhos reais para o mer-
cado de trabalho, o efeito do 
programa tende a se ampliar.

Nesse sentido, o Pé-de-
-Meia pode ser visto como 
uma política de oportunida-
de. Ele cria condições para 
que o estudante permaneça 
na escola, mas cabe ao siste-
ma educacional transformar 
essa permanência em apren-
dizado, perspectiva de futuro 
e desenvolvimento pessoal.

A evasão escolar, por-
tanto, não será resolvida 
por um único programa. 
Ela exige uma combinação 
de políticas públicas: incen-
tivo financeiro, melhoria da 
qualidade do ensino, fortale-
cimento do ensino técnico e 
maior conexão entre escola e 
mercado de trabalho.

O estudo mostra que 
o caminho escolhido pelo 
Brasil pode estar na direção 
correta, mas ainda há espa-
ço para aperfeiçoamento. 
Manter o jovem na escola é 
um passo importante. Fazer 
com que ele veja valor em 
permanecer nela é o verda-
deiro desafio.

Roubos e furtos de motos 
caem em janeiro 

litar, que intensificaram 
investigações e ações de 
inteligência para iden-
tificar quadrilhas es-
pecializadas nesse tipo 
de crime. O combate à 
receptação, considera-
da um dos principais 
motores desse mercado 
ilegal, também tem sido 
prioridade das forças de 
segurança.

Na capital paulista, 
no ano passado, foram 
registrados 1,4 mil casos 
de roubos e furtos de 
motocicletas, ante 1,2 
mil em janeiro de 2026. 
Os roubos diminuíram 
41%, de 404 para 238 
ocorrências. Já os furtos 
passaram de 1.041 para 
980 registros.

Nos últimos meses, 
diversas operações fo-
ram realizadas para 
desarticular esquemas 
de desmanches ilegais, 
recuperar veículos e 
prender envolvidos com 
roubos e receptação de 
motocicletas.

Em uma das últimas 
ações deflagradas pela 
Polícia Civil, 22 suspei-

tos de envolvimento em 
roubos de motos de alta 
cilindrada foram presos. 
Em outra ocorrência, 
um homem que integra-
va uma quadrilha com o 
mesmo objetivo foi pre-
so no Campo Belo. Se-
gundo as investigações, 
ele já chegou a cometer 
dois assaltos de motos 
em menos de uma hora.

Cidade de São Pau-
lo terminou 2025 com 
queda de 12% nos rou-
bos e furtos de motos

A cidade de São Pau-
lo registrou uma queda 
de 12% nos casos de 
roubos e furtos de mo-
tos em 2025. No último 
ano, aconteceram cerca 
de 2 mil ocorrências a 
menos na comparação 
com 2024.

Conforme o levanta-
mento, foram registrados 
16,6 mil boletins de ocor-
rência no ano passado em 
toda a capital paulista. A 
maioria dos casos (11,6 
mil) foi de furtos. No mes-
mo período de 2024, o total 
de ocorrências foi de 18,8 
mil, sendo 12,7 mil furtos.



EM 12 MESES, EXPANSÃO ACUMULADA É 3%, DIZ IBGE

Setor de serviços cresce 0,3% em
janeiro e volta ao nível recorde

O volume de servi-
ços prestados no Brasil 
voltou a crescer depois 
de dois meses e fechou 
janeiro com variação 
positiva de 0,3%. Com 
esse resultado, o seg-
mento, que inclui ativi-
dades como transporte, 
turismo, restaurantes, 
salão de beleza, inter-
net e tecnologia da in-
formação (TI), alcança 
o ponto mais alto já re-
gistrado, igualando os 
recordes de outubro e 
novembro de 2025.

A alta de janei-
ro segue o recuo de 
0,2% em dezembro 
e variação nula (0%) 
de novembro.

Os dados fazem 
parte da Pesquisa 
Mensal de Serviços, 
divulgada nesta sexta-
-feira (13), no Rio de 
Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

O gerente da pes-
quisa, Rodrigo Lobo, 
explica que o IBGE 
classifica o crescimen-
to de 0,3% no mês 
como “variação posi-
tiva”, por não repre-
sentar um crescimen-
to significativo.

O desempenho de 
janeiro representa alta 
de 3,3% na compa-
ração com o mesmo 
mês do ano passado. 
Em 12 meses, o setor 
acumula expansão de 
3%. Dessa forma, os 
serviços se encontram 
em um patamar 20,1% 
acima do período pré-
-pandemia de covid-19 
(fevereiro de 2020).

A média móvel tri-
mestral, que mostra a 
tendência recente de 
comportamento do 
segmento econômico, 

teve variação nula em 
relação ao período de 
três meses terminado 
em dezembro de 2025.

ATIVIDADES: Para 
chegar aos dados, o 
IBGE busca informa-
ções sobre 166 tipos de 
serviços, agrupados em 
cinco atividades.

Três grupos apre-
sentaram crescimen-
to na passagem de 
dezembro para janei-
ro: outros serviços: 
3,7%; informação e 
comunicação: 1%; 
transportes: 0,4%.

Os serviços profis-
sionais, administra-
tivos e complemen-
tares ficaram estáveis 
(0,0%). A única taxa 
negativa ficou com os 
serviços prestados às 
famílias (-1,2%).

Para Rodrigo Lobo 
o resultado de janeiro 
teve como destaque 
os segmentos agen-
ciamento de espaços 
de publicidade, TI, 
serviços financeiros 
auxiliares e ativida-
des de correio.

TURISMO: A Pes-
quisa Mensal de Ser-
viços traz ainda o 
índice de atividades 
turísticas (Iatur), que 
recuou 1,1% em ja-
neiro, na comparação 
com o mês anterior. Já 
em comparação com o 
mesmo mês de 2025, 
há expansão de 3,5%, 
puxada pelos ramos 
de transporte aéreo de 
passageiros; agências 
de viagens; restauran-
tes; e serviços de re-
servas relacionados a 
hospedagens.

O Iatur reúne 22 
das 166 atividades de 
serviços investigadas 
na pesquisa e que são 

ligadas à atividade tu-
rística, como hotéis, 
agências de viagens, 
bufê e transporte aéreo 
de passageiros.

São divulgadas in-
formações de 17 unida-
des da federação: Cea-
rá, Pernambuco, Bahia, 
Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Goi-
ás e Distrito Federal, 
Amazonas, Pará, Mato 
Grosso, Alagoas e Rio 
Grande do Norte.

C O N J U N T U R A 
ECONÔMICA: A Pes-
quisa Mensal de Servi-
ços é a terceira de três 
levantamentos conjun-
turais divulgados men-
salmente pelo IBGE. 
Nos últimos dias o ins-
tituto revelou que a in-
dústria cresceu 1,8% de 
dezembro para janeiro 
e 0,5% em 12 meses. 

Já o comércio ex-
pandiu 0,4% de de-
zembro para janeiro e 
acumula alta de 1,6% 
em 12 meses.
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Criminosos estão 
usando um aplicati-
vo falso em nome do 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
para aplicar golpes. 
A fraude se apresen-
ta como um suposto 
serviço de reembolso 
de descontos associa-
tivos e tem sido dis-
seminada principal-
mente para celulares 
com sistema Android.

De acordo com o 
INSS, o golpe foi iden-
tificado por pesquisa-
dores da empresa de 
cibersegurança Kas-
persky, que detectaram 
um malware conhecido 
como “BeatBanker”. O 
programa é classifica-
do como um “trojan 
bancário”, capaz de 
roubar informações fi-
nanceiras e assumir o 
controle do aparelho 
da vítima.

O golpe começa 

com a divulgação de 
um site falso que imi-
ta visualmente a loja 
oficial de aplicativos 
do Android. Nesse am-
biente fraudulento, é 
oferecido um aplicati-
vo chamado “INSS Re-
embolso”, que se apre-
senta como ferramenta 
oficial para solicitar 
devolução de valores.

Ao instalar o pro-
grama, no entanto, o 
usuário passa a ter o 
celular comprometi-
do pelo malware, que 
pode acessar informa-
ções sensíveis armaze-
nadas no dispositivo.

Segundo especia-
listas em segurança 
digital, o aplicativo 
malicioso é capaz de 
espionar aplicativos 
bancários, capturar se-
nhas e dados pessoais, 
redirecionar transfe-
rências financeiras e 
até assumir controle 

remoto do celular.
Esse tipo de softwa-

re é frequentemente 
utilizado por crimino-
sos para acessar con-
tas bancárias e realizar 
transações sem o co-
nhecimento da vítima.

O INSS orienta a 
população a não insta-
lar aplicativos fora das 
lojas oficiais e a des-
confiar de serviços que 
prometem reembolsos 
ou liberação de valores 
por meio de links ou 
páginas desconhecidas.

O órgão reforça que 
o único aplicativo ofi-
cial para acesso a ser-
viços previdenciários é 
o Meu INSS, disponí-
vel nas lojas oficiais de 
aplicativos.

Além do aplicativo, 
o atendimento do ins-
tituto também pode ser 
realizado pelo telefone 
135 e pelos canais ofi-
ciais na internet.

PROGRAMA MALICIOSO ROUBA DADOS BANCÁRIOS DE USUÁRIOS

INSS alerta para golpe com 
aplicativo falso de reembolso

Caso o usuário 
identifique aplicativos 
suspeitos ou já tenha 
realizado o download 
de programas seme-
lhantes, a recomenda-
ção é remover imedia-
tamente o aplicativo do 

aparelho e realizar uma 
verificação de seguran-
ça no dispositivo.

O INSS também re-
comenda evitar opera-
ções financeiras pelo 
celular até que o apare-
lho esteja seguro. O ór-

gão afirma que divul-
gar informações sobre 
esse tipo de fraude é 
essencial para reduzir a 
disseminação de golpes 
e proteger segurados e 
beneficiários de preju-
ízos financeiros.
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ENTRE O ALÍVIO E O ALERTA
Depois de meses de 

preocupação com o abas-
tecimento, os números 
mais recentes do Sistema 
Produtor Alto Tietê tra-
zem um certo alívio para 
a Região. O sistema atin-
giu 51% de sua capaci-
dade nesta sexta-feira, o 
melhor índice registrado 
em mais de um ano, se-
gundo dados da Sabesp.

O resultado reflete o 
período de chuvas e, prin-
cipalmente, uma sequên-
cia que chama atenção: 
já são 57 dias sem queda 
no volume armazenado. 
Desde 14 de janeiro, os 
reservatórios apresentam 
crescimento contínuo, 
algo que não ocorria há 
bastante tempo.

Em comparação com 
o mesmo período do ano 
passado, a situação tam-
bém é mais confortável. 
Em 2025, o sistema ope-
rava com 46,6% de capa-
cidade e, logo depois des-
se momento, iniciou uma 
queda brusca que acaba-
ria levando os reservató-
rios a níveis considerados 
críticos meses mais tarde.

Agora, ao menos no 
Alto Tietê, o cenário é ou-
tro. O conjunto de cinco 
reservatórios localizados 
entre Suzano e Salesópo-
lis, responsável por abas-
tecer mais de 4,5 milhões 
de pessoas na Grande São 
Paulo, apresenta sinais 
claros de recuperação.

Entre eles, a represa 
de Jundiaí, em Mogi das 
Cruzes, lidera o volume 
armazenado, com 68,4% 
da capacidade. Em segui-
da aparecem os reservató-

rios de Biritiba, em Biri-
tiba-Mirim, e Paraitinga, 
em Salesópolis, que tam-
bém registram níveis im-
portantes de recuperação.

Mas o quadro geral do 
abastecimento na região 
está longe de ser comple-
tamente tranquilo.

O CANTAREIRA 
AINDA PREOCUPA: 
Enquanto o Alto Tietê 
apresenta recuperação, o 
Sistema Cantareira con-
tinua sendo o principal 
ponto de atenção da se-
gurança hídrica paulista.

Responsável por cer-
ca de metade do abaste-
cimento da Grande São 
Paulo, o Cantareira opera 
atualmente com aproxi-
madamente 39% de sua 
capacidade. O índice é 
resultado de um perío-
do de chuvas abaixo do 
esperado e acendeu no-
vamente o sinal de alerta 
nas autoridades.

Por causa disso, o go-
verno de São Paulo deci-
diu manter a redução da 
pressão da água durante 
a noite, entre 19h e 5h. 
A medida, que já está em 
vigor desde setembro do 
ano passado, tem como 
objetivo preservar os ní-
veis dos reservatórios 
diante da aproximação 
do período de estiagem, 
que tradicionalmente co-
meça no outono e se in-
tensifica no inverno.

Na prática, a redução 
de pressão significa que 
a água pode não chegar 
com força suficiente a 
bairros mais altos duran-
te a madrugada, situação 
já relatada por morado-

res em diversas regiões.
A decisão foi mantida 

pela Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do 
Estado de São Paulo, a 
Arsesp, com base em ava-
liações técnicas das condi-
ções hidrológicas e em re-
comendações do Comitê 
de Segurança Hídrica.

Segundo o governo es-
tadual, a estratégia já per-
mitiu economizar mais 
de 105 bilhões de litros 
de água desde sua imple-
mentação. O volume seria 
suficiente para abastecer 
cidades como São Paulo, 
Guarulhos, São Bernardo 
do Campo e Mauá por 
cerca de 30 dias.

UM SISTEMA COM-
PLEXO E AINDA VUL-
NERÁVEL: Hoje, o 
Sistema Integrado Me-
tropolitano, que reúne 
sete mananciais respon-
sáveis pelo abastecimen-

to da região, opera com 
cerca de 50,75% de sua 
capacidade. O nível en-
quadra o sistema na cha-
mada Faixa de Atuação 
2, na qual a gestão da de-
manda noturna poderia 
ocorrer por até oito ho-
ras. Mesmo assim, o go-
verno optou por manter 
a restrição por dez horas 
como medida preventiva.

A decisão tem funda-
mento. O período tradi-
cional de chuvas em São 
Paulo vai de outubro até 
o fim de março, justa-
mente a fase em que os 
reservatórios deveriam 
acumular praticamente 
toda a água necessária 
para o restante do ano.

E o problema é que 
esse ciclo de chuvas já se 
aproxima do fim.

No caso do Cantarei-
ra, o cenário é ainda mais 
preocupante. O sistema 

registrou o terceiro pior 
período de chuvas dos úl-
timos dez anos. Entre ou-
tubro de 2025 e fevereiro 
de 2026, foram acumu-
lados cerca de 75 bilhões 
de litros de água, volume 
muito abaixo da média 
histórica da última década.

Atualmente, o reser-
vatório opera em torno 
de 36% da capacidade e 
segue sendo o principal 
termômetro da seguran-
ça hídrica para cerca de 9 
milhões de moradores da 
Grande São Paulo.

O RISCO DE RE-
PETIR O PASSADO: A 
memória recente da crise 
hídrica ainda pesa sobre 
o planejamento do abas-
tecimento em São Paulo. 
Em 2014 e 2015, a com-
binação de chuvas insufi-
cientes, consumo elevado 
e gestão tardia levou os 
reservatórios a níveis his-

tóricos de escassez.
Desde então, qualquer 

oscilação no volume das 
represas passou a ser acom-
panhada com mais atenção.

O avanço do Sistema 
Alto Tietê mostra que as 
chuvas recentes ajudaram 
a recuperar parte da capa-
cidade hídrica da região. 
No entanto, a situação do 
Cantareira revela que o 
equilíbrio ainda é frágil.

Em outras palavras, 
há motivo para respirar 
mais tranquilo, mas não 
para baixar a guarda.

A segurança hídrica 
da maior região metro-
politana do país continua 
dependendo de dois fato-
res que nem sempre cami-
nham juntos: gestão efi-
ciente e chuvas suficientes.

E quando um deles falha, 
os reservatórios rapidamente 
lembram que a água, apesar de 
essencial, nunca é garantida.

A água voltou, mas a crise
ainda ronda os reservatórios
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EMPRÉSTIMO À PESSOA FÍSICA CRESCEU 1,6% EM JANEIRO
A oferta de crédito 

à pessoa física e o pa-
tamar historicamente 
baixo do desemprego 
são fatores que expli-
cam o recorde nas ven-
das do comércio vare-
jista, mesmo em um 
ambiente de juros altos.

A análise é do geren-
te da Pesquisa Mensal 
de Comércio, Cristiano 
Santos, a partir dos dados 
divulgados nesta quarta-
-feira (11) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), no 
Rio de Janeiro.

Em janeiro, o volu-
me de vendas cresceu 
0,4% na comparação 
com dezembro, re-
sultado que deixou 
o setor no patamar 
mais alto já registrado, 
igualando o nível de 
novembro de 2025.

O segmento de hi-
per, supermercados, 
produtos alimentícios, 
bebidas e fumo teve o 
mesmo desempenho e 
cresceu 0,4% na passa-
gem de dezembro para 
janeiro, totalizando o 
maior patamar de ven-
das já registrado pela 
pesquisa do IBGE.

A atividade é consi-
derada o principal ter-
mômetro do comércio, 
com peso de 55,2% no 
total do varejo.

RECORDES NO 
MERCADO DE TRA-
BALHO: Ao comen-
tar os resultados, o 
gerente da pesquisa 
destacou o impulso à 
economia proporcio-

nado pelo mercado 
de trabalho. Santos ci-
tou dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad), 
também do IBGE, que 
mostram crescimento 
de 2,9% da massa sa-
larial em janeiro, em 
comparação ao mês 
anterior.

Com patamar recor-
de de R$ 370,3 bilhões, 
a massa salarial é o to-
tal de rendimentos re-
cebidos pelo conjunto 
de trabalhadores.

Além disso, a taxa 
de desemprego de 
5,4% no trimestre en-
cerrado em janeiro é 
a menor já apurada. 
O número de pessoas 
ocupadas, 102,7 mi-
lhões, também é recor-
de para o período.

CRÉDITO EM EX-
PANSÃO: O analista do 
IBGE chamou atenção 
também para o estímu-
lo proporcionado pelo 
crédito. Em janeiro, a 
oferta à pessoa física 
cresceu 1,6% na com-
paração com dezembro. 

A expansão acontece 
a despeito de a taxa bási-
ca de juros, a Selic, estar 
em 15% ao ano (a.a.), 
o maior patamar desde 
julho de 2006, quando 
estava em 15,25%.

“O crédito conti-
nua em crescimento. 
Tende a sustentar uma 
expansão do comércio 
ou uma manutenção 
em um patamar alto”, 
disse. “A taxa de juros 
não teve como resulta-

Crédito e emprego explicam vendas 
no comércio em patamar recorde

do uma queda no cré-
dito da pessoa física”, 
constata o pesquisador.

Ele pondera que os 
empréstimos para a 
aquisição de veículos 
recuaram 6,2% no perí-
odo, mas faz a ressalva 
de que o “principal ele-
mento do crédito para 
o comércio é o crédito 
da pessoa física”.

A taxa Selic em nível 
elevado é uma resposta 
do Comitê de Política 
Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC) 
à inflação, que passou 
praticamente todo o 
ano de 2025 fora da 
meta de 3% a.a., com 
tolerância de 1,5 ponto 
percentual para mais 
ou para menos no acu-
mulado de 12 meses.

A Selic influencia 
todas as demais ta-
xas de juros do país e, 
quando elevada, age de 

forma restritiva na eco-
nomia, ou seja, encare-
ce operações de crédito 
e desestimula investi-
mentos e consumo.

O impacto esperado 
é a menor procura por 
produtos e serviços, 
esfriando a inflação. O 
efeito colateral é que a 
economia em marcha 
lenta tende a diminuir 
a geração de empregos.

CONCORRÊNCIA: 
Na avaliação da pro-
fessora de economia 
da faculdade Ibmec-RJ, 
Gecilda Esteves, o fato 
de o crédito à pessoa 
física manter a expan-
são, nadando contra a 
corrente da Selic alta, 
é explicado pela con-
corrência entre insti-
tuições financeiras e 
maior bancarização da 
economia.

Ela aponta a proli-
feração das chamadas 

fintechs, empresas que 
utilizam tecnologia avan-
çada para oferecer servi-
ços financeiros digitais.

“Com o surgimento 
das fintechs, esse proces-
so de digitalização ban-
cária, a gente tem mais 
bancos e, portanto, mais 
capacidade de oferta de 
recursos”, disse.

“Obviamente, com 
mais oportunidades 
de oferta, a tendência 
é que haja uma melhor 
distribuição desses re-
cursos”, completou.

Na avaliação da 
economista, a criação 
de fintechs e a expan-
são de instituições fi-
nanceiras que conce-
dem crédito favorece a 
inclusão bancária.

“Aumenta a possibi-
lidade de mais pessoas 
terem acesso a institui-
ções financeiras e, com 
isso, mais acesso, mais 

recurso circulante, 
maior é também a pos-
sibilidade de elas terem 
interesse em obter cré-
dito”, afirma.

Outro elemento que 
contribui para o bara-
teamento do crédito, 
acrescenta, é o Open 
Finance (sistema finan-
ceiro aberto, em tradu-
ção livre do inglês), sis-
tema em que os clientes 
permitem que a insti-
tuição financeira tenha 
acesso a informações 
pessoais referentes a 
outros bancos. 

“Open Finance traz 
para as instituições fi-
nanceiras uma capaci-
dade melhor de anali-
sar riscos e, com isso, 
identificar se aquele 
potencial cliente é um 
cliente que gera mais 
risco de inadimplência 
ou não pelo seu histó-
rico bancário”, detalha.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).
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SAÚDE
O Ministério da Saú-

de ampliou o uso do 
medicamento doxicicli-
na 100 mg no Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
A partir de agora, o 
antibiótico passa a ser 
utilizado também como 
medida preventiva, em 
casos de exposição, a 
infecções sexualmente 
transmissíveis (IST).

Em portaria publi-
cada no Diário Oficial 
da União, a pasta de-
fine que a doxiciclina 
100 mg passa a figurar 
como profilaxia pós-
-exposição na preven-
ção de infecções sexu-
almente transmissíveis 
bacterianas clamídia e 
sífilis na população.

De acordo com o 
texto, a ampliação do 
uso do medicamento 
foi aprovada pela Co-
missão Nacional de 

Incorporação de Tec-
nologias no Sistema 
Único de Saúde (Coni-
tec). As áreas técnicas 
terão prazo máximo de 
180 dias para efetivar a 
oferta no SUS.

O ministério refor-
ça que a sífilis é uma 
infecção sexualmente 
transmissível curável 
e exclusiva do ser hu-
mano, causada pela 
bactéria Treponema 
pallidum, que pode 
apresentar várias ma-
nifestações clínicas e 
diferentes estágios (sí-
filis primária, secundá-
ria, latente e terciária).

A transmissão ocor-
re por meio de relação 
sexual (oral, vaginal ou 
anal), sobretudo quando 
há contato com lesões, 
sem preservativo; e por 
transmissão vertical (da 
gestante para o bebê du-

SUS passa a adotar antibiótico para prevenir sífilis e clamídia
rante a gestação ou no 
momento do parto).

Já a clamídia é uma 
infecção sexualmente 
transmissível que, na 
maioria das vezes, causa 
infecção nos órgãos ge-
nitais, mas pode afetar 
também a garganta e os 
olhos. Segundo a pasta, 
o quadro pode atingir 
homens e mulheres com 
vida sexual ativa.

A clamídia é trans-
mitida por meio do 
contato sexual (anal, 
oral ou vaginal) ou pela 
forma congênita (in-
fecção passada da mãe 
para o bebê durante a 
gestação). A infecção 
não é transmitida por 
transfusão sanguínea, 
mas, caso a pessoa in-
fectada deseje doar san-
gue, deve informar ao 
profissional de saúde a 
presença da infecção.

PACIENTES DEVEM VERIFICAR VOLUME E ÁREAS ADEQUADAS PARA APLICAÇÃO
A Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) alertou nesta 
semana para os riscos 
à saúde do uso indevi-
do de preenchedores de 
pele, como a hidroxia-
patita de cálcio, o ácido 
hialurônico, o poli-L-
-ácido lático (PLLA) e os 
preenchedores perma-
nentes à base de polime-
tilmetacrilato (PMMA). 

As substâncias são 
injetáveis e regulariza-
das como dispositivos 
médicos de risco alto e 
máximo. Esses produtos 
só podem ser comercia-
lizados se possuírem re-
gistro na Anvisa. 

“A aplicação de pre-
enchedores dérmicos em 
regiões anatômicas não 
indicadas e em quanti-
dades não previstas nas 
instruções de uso dos 
produtos, conforme as 
especificações estabele-
cidas pelos fabricantes, 
pode causar danos à saú-
de com consequências 
clínicas incapacitantes ou 
de difícil manejo”, diz a 
Anvisa, em nota.

Entre os efeitos con-
siderados graves, há 
relatos de embolia pul-
monar, deficiência vi-
sual temporária e per-
manente por oclusão 
vascular. Além disso, há 

relatos de complicações 
sistêmicas como infla-
mação granulomatosa 
(tipo crônico de respos-
ta imune), nível eleva-
do de cálcio no sangue, 
cálculo renal, e insufici-

ência renal com neces-
sidade de hemodiálise.

A Anvisa recomenda 
que, antes de realizar o 
procedimento, os pa-
cientes devem verificar 
as áreas do corpo e os 

volumes permitidos para 
a aplicação adequada, 
descrita nas instruções 
de uso do produto. 

É indicado, ainda, 
procurar a orientação de 
um profissional de saúde, 

antes de iniciar o plano 
de tratamento. Em caso 
de sinal ou sintoma de 
complicação, o paciente 
deve procurar assistência 
profissional qualificada. 

“É indispensável ve-
rificar se o produto está 
regularizado, o servi-
ço autorizado e o pro-
fissional qualificado. É 
fundamental entregar o 
cartão de rastreabilidade 
do produto utilizado ao 
paciente e manter uma 
cópia no prontuário. Em 
caso de suspeita de even-
to adverso associado ao 
uso do produto, o pro-
blema pode ser relatado à 
Anvisa”, diz a agência.



www.jornalagoranews.com.br 0914 de Março de 2026

ESTUDO
Situações estressantes 

vividas na adolescência 
tendem a provocar alte-
rações mais profundas e 
duradouras no cérebro do 
que quando ocorrem na 
vida adulta. Um estudo 
feito em ratos na Univer-
sidade de São Paulo (USP) 
identificou um dos meca-
nismos neurológicos por 
trás dessa diferença, ofere-
cendo novas pistas sobre a 
origem de transtornos psi-
quiátricos como depressão 
e esquizofrenia.

Os pesquisadores 
comprovaram que a ex-
posição ao estresse na 
adolescência pode inter-
ferir no equilíbrio dos 
neurônios, comprome-
tendo a maturação de 
redes neurais e aumen-
tando a vulnerabilidade 
a disfunções cerebrais 
que podem persistir até 
a vida adulta. Os resulta-
dos foram publicados na 
revista Cerebral Cortex.

A pesquisa, apoiada 
pela FAPESP, demons-
trou que o estresse na 
adolescência provoca 
mudanças permanentes 
nos circuitos do córtex 
pré-frontal, região ce-
rebral responsável pelo 
controle emocional e 
função cognitiva.

De acordo com os 
pesquisadores, traumas 
nessa fase da vida desre-
gulam o equilíbrio entre 
sinais de excitação e ini-
bição no cérebro, com-
prometendo a estabilida-
de funcional do órgão. Já 
em roedores adultos, o 
cérebro mostrou maior 
resiliência, com mecanis-
mos de recuperação que 

tornaram os efeitos do 
estresse mais passageiros.

“Estudos epidemioló-
gicos já haviam demons-
trado que o impacto do 
estresse severo é mais 
profundo na adolescên-
cia. Em nosso trabalho, 
comprovamos que ele 
causa desequilíbrio na 
comunicação entre cé-
lulas cerebrais nas duas 
fases da vida. No entan-
to, como o cérebro ado-
lescente ainda está em 
formação, não há proteção 
suficiente contra esse im-
pacto”, explica Felipe Go-
mes, professor da Faculda-
de de Medicina de Ribeirão 
Preto (FMRP) da USP e 
coordenador do estudo.

Na pesquisa, ratos 
machos foram subme-
tidos a um protocolo de 
estresse ao longo de dez 
dias consecutivos, com 
choques nas patas e res-
trição de movimento. Os 
experimentos foram re-
alizados em dois grupos 
distintos: animais entre 
31 e 40 dias de vida (fase 
da adolescência) e na fase 
adulta (de 65 a 74 dias).

Em seguida, os cien-
tistas analisaram, nos 
dois grupos, alterações 
de curto e longo prazo na 
atividade de neurônios 
excitatórios (piramidais 
glutamatérgicos) e ini-
bitórios (interneurônios 
GABAérgicos), ambos 
presentes no córtex pré-
-frontal medial.

Nos ratos adolescen-
tes, o estresse provocou 
um aumento persistente 
na atividade dos neurô-
nios excitatórios e alte-
rou de forma duradoura 

Estresse na adolescência provoca 
alterações cerebrais duradouras

o funcionamento dos 
inibitórios. O resulta-
do foi um desequilíbrio 
prolongado, como se o 
cérebro estivesse acele-
rado, sem “um freio fun-
cionando”. Foi observa-
do também que, embora 
a força dos sinais inibitó-
rios tenha retornado ao 
estado normal, o padrão 
de disparo permaneceu 
irregular, o que compro-
mete o controle neural.

Nos adultos, contudo, 
o estresse causou apenas 
uma redução temporária 
na atividade dos inter-
neurônios inibitórios, 
sem gerar a hiperexci-
tabilidade observada 
nos adolescentes. Isso 
permitiu que o sistema 
se reequilibrasse após o 
período de estresse.

“O estudo também 
mostrou que o mau fun-
cionamento dos inter-

neurônios afetou os rit-
mos elétricos cerebrais. 
Nos adolescentes, houve 
uma redução duradou-
ra nas oscilações gama, 
fundamentais para pro-
cessos cognitivos supe-
riores, como atenção e 
memória de trabalho, e 
que estão prejudicadas 
na esquizofrenia. Já nos 
adultos, o estresse redu-
ziu temporariamente as 
oscilações teta, que regu-
lam a comunicação entre 
o córtex e outras regiões, 
como o hipocampo. A 
recuperação desse ritmo 
sugere que a conectivi-
dade cerebral foi resta-
belecida”, conta Gomes.

M E C A N I S M O S 
NEURAIS: Estudos an-
teriores do mesmo grupo 
já haviam mostrado que 
o estresse na adolescên-
cia pode induzir compor-
tamentos semelhantes 

aos da esquizofrenia, en-
quanto o estresse na vida 
adulta tende a provocar 
alterações mais associa-
das à depressão.

“Nosso trabalho 
avança ao revelar os me-
canismos neurais por 
trás dessas diferenças, 
mostrando que o mo-
mento da vida em que o 
estresse ocorre é deter-
minante para o tipo e a 
duração das alterações 
nos circuitos do cór-
tex pré-frontal”, afirma 
Flávia Alves Verza, que 
investiga o tema em seu 
pós-doutorado, apoiado 
pela FAPESP.

“Conseguimos apro-
fundar esse entendi-
mento ao caracterizar o 
impacto do estresse em 
diferentes períodos da 
vida sobre tipos de cé-
lulas distintas no córtex 
pré-frontal, região fre-

quentemente afetada em 
transtornos psiquiátri-
cos”, completa Gomes.

Além de comparti-
lharem a exposição ao 
estresse como um fator 
de risco comum, cer-
ca de 40% dos genes de 
risco para esquizofrenia 
também estão associa-
dos à depressão. “Dessa 
forma, o novo estudo 
contribuiu para a hipóte-
se de que um indivíduo 
geneticamente vulnerá-
vel pode desenvolver es-
quizofrenia se exposto a 
traumas na adolescência, 
enquanto o mesmo trau-
ma na vida adulta pode 
desencadear depressão. 
Os resultados reforçam a 
importância de estraté-
gias preventivas voltadas 
aos jovens, especialmente 
aqueles em situação de 
vulnerabilidade emocio-
nal”, afirma o pesquisador.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


